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Tabelar juros só é bonito no papel, diz presidente do BC 

13raciter é contra o 
tabelamento de taxas 

"O tabelamento dos juros- é 
muito bonito para se colocar nos 
jornais, mas na prática resulta 
em fuga de capitais", declarou 
ontem o presidente do Banco 
Central, Pernão Bracher, em res-
posta ao presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, que na 
semana passada defendeu o 
tabelamento de juros. Mas 
Bracher acrescentou que "se os 
juros permanecerem altos o 
governo intervirá no mercado", 
sem dizer qual instrumento que, 
poderá ser acionado contra 
banqueiros e aplicadores. 

Bracher disse esperar que a 
introdução dos papéis com ren-
dimentos pós-fixados, com base 
na variação das Letras do Banco 
Central (LI3C), traz maior 
segurança aos investidores, per-
mitindo que eles não tomem 
"atitudes defensivas" contra a 
inflação. Segundo o presidente do 
BC, nos papéis pré-fixados a ten-
dência do aplicador é de exigir 
taxas de juros maiores, para se 
resguardar de riscos de uma in-
flação elevada no futuro. Por isso, 
Bracher demonstrou sua 
esperança de que o mercado 
assimile bem os papéis pós 
fixados. 

Considerou também que os 
juros se elevaram para além dos 
400 % ao ano em virtude da "fase 
de transição — . — No Plano 
Cruzado a política monetária foi 
conservaodra, com taxas 
negatiVas, mas a política de 
agora e aquela adequada, de 
manter os juros mais positivos". 
E voltou a enfatizar que o Banco 
Central continuará adotando uma 
política de forma a não sancionar 
a elevação de preços. Segundo 
disse, o BC não expandirá o meio 
circulante além da real 
necessidade, e com isso a quan-
tidade de moeda para as tran-
sações comerciais vai acom-
panhar, no máximo, o 
realinhamento de preços adotado 
pelo Ministério da Fazenda. 

Bracher concordou que a 
fixação em 2,9% ao mês para os 
juros de desconto de duplicatas 
pelos bancos devera ser 
modificada, mas não revelou o 
quanto subirá essa taxa. 
Assegurou que os bancos estão 
obedecendo rigidamente àquele 
limite, apesar de ser informado 
que muitas empresas não encon-
tram dinheiro para capital de giro 
com aquela facilidade. 


